




tinha gostado do que escrevo. Vi 
que ser escritor não é só ser famoso 
e sim, o exercício da escrita”, conta. 
Ele já acumula 20 antologias e mais 
um livro publicado.

Para Diniz, escrever é o ato de 
criar mundos, histórias, persona-
gens, de tocar outras pessoas. “De-
sejo escrever profissionalmente, o 
que é algo libertador. Sou um autor 
da Maré, incentivo o consumo de 
cultura da favela. A fala na favela se 
fortalece e nos faz conhecer o terri-
tório”, relata.

Adriana Kairos, moradora do 
Parque União, tem seis livros escri-
tos e criou o projeto A Literatura dos 
Espaços Populares Agora (Alepa), 
que estimula a produção poética 
e ficcional de autores oriundos de 
periferias. Ela reclama que o maior 
problema do autor periférico é a fal-
ta de recursos para a publicação de 
novos trabalhos. Para Adriana, a voz 
da periferia é necessária e precisa 
ser ouvida porque, durante muito 
tempo, outras vozes vinham de fora 
para dentro. “O que falta para que 
registros de memória e ficção de 
autores periféricos sejam escritos e 
publicados é uma política pública 
na área da educação e cultura”, ava-
lia. Ela acredita que um incentivo 
seria a realização de eventos como 
saraus ou slams que, infelizmente, 
não são divulgados – muitos não 
são nem mesmo documentados. 

Outro escritor mareense é 
Matheus de Araújo, morador do 
Rubens Vaz, que lançou em 2018 
o livro Maré Cheia, numa edição 

da Festa Literária Internacional de 
Paraty (FLIP). De lá para cá, veio a 
pandemia e Matheus interrompeu a 
carreira de escritor pela necessidade 
de contribuir com a renda familiar. 
“Queria ter estabilidade financeira 
e psicológica, mas não somos 
escritores ricos que podem acordar 
cedo e ficar no quintal de casa ou 
na rede escrevendo num bloquinho 
de nota. Nós escrevemos quando 
estamos voltando para casa no 
ônibus, quando conseguimos 
sentar”, diz o autor, acrescentando 
que o retorno à atividade é um 
desafio, mas o momento é de 
paciência.

Desde que aprendeu a ler e escre-
ver, Vitor Felix não largou mais os 
livros. “A minha escolha em ser um 
escritor começou no fim do Ensino 
Médio, num concurso de redações. 
Foi ali que descobri que a escrita 
podia ser levada a sério”, revela. Ele 
acredita que é desafiador ser au-
tor em favela, pois isso vai na con-
tramão do que a sociedade espera. 
”Quando eu escrevo, também mar-
co a presença da favela nesse lugar 
da inteligência”, diz. Felix dá dicas 
para quem quer escrever, como cor-
rer atrás de espaço em revistas lite-
rárias, saraus e construir uma rede 
de leitores aos poucos. Ele ressalta, 
porém, que esse é um trabalho de 
resultados a serem colhidos no lon-
go prazo.

Muitos escritores falam sobre o 
que presenciam no território. Sara 
Alves, moradora da Vila do João, 

tem dois livros publicados e sabe 
que é preciso muita luta: pobres 
sempre escreveram, só não são 
valorizados. “Temos o excepcional 
exemplo de Carolina Maria de Jesus. 
Minha escrita é mais que terapia, é 
uma maneira de expor meu olhar, 
minha indignação, tristeza, lutas 
e direitos. Diante da complexa 
realidade em que vivo, com o 
contexto sociopolítico e econômico, 
a escrita foi surgindo como uma 
forma de desabafo”, conta a autora, 
enfatizando ser indispensável o 
incentivo à leitura e o direito à 
educação.

Iniciativas que incentivam no-
vos escritores

O projeto Livro Labirinto nasceu 
em 2017, numa parceria entre a Caju 
Conteúdo e Projetos e a Redes da 
Maré. Uma das atividades realiza-
das é o clube de leitura da Bibliote-
ca Lima Barreto, na Nova Holanda. 
Em tempos pandêmicos, as leituras 
coletivas têm acontecido de forma 
remota. No momento, as crianças 
estão lendo o livro Amoras, do can-
tor e compositor Emicida, enquanto 
os jovens iniciam o ciclo sobre Torto 
Arado, de Itamar Vieira Jr., e Memó-
rias da Plantação, da artista e pen-
sadora Grada Kilomba.

Outra iniciativa acontece no Es-
paço de Leitura Jorge Amado, que 
fica na Lona Cultural Municipal 
Herbert Vianna. São atividades li-
terárias, como encontro com auto-
res e rodas de conversas, onde as 
crianças são estimuladas a escrever 
e produzir suas próprias histórias. 
Em parceria com o projeto Escritor 
Para o Futuro, foi possível produ-
zir livros, nos quais as crianças são 
protagonistas, escritores e ilustra-
dores das histórias que elas mesmas 
criam. Os livros são Maré de Alegria 
e Maré Herança Ancestral. “Quan-
do leio, aprendo coisas novas. Que-
ro mostrar como é a Maré, falar das 
coisas boas, que muitas pessoas não 
veem”, diz Marina de Souza, de 10 
anos, moradora da Nova Holanda.
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ARTE E CULTURA

No intuito de saber mais sobre 
a história mareense desses 
grupos, o coletivo Entidade 

Maré, criado pelos diretores teatrais 
e ativistas LGBTQIA+ Wallace Lino e 
Paulo Victor Lino fez um experimen-
to a partir da pergunta “O que você 
sabe sobre os LGBTQIA+ da Maré?”. 
O questionamento expressa a falta 
de dados e de documentação sobre 
a trajetória comunidade população 
nos territórios.

 O coletivo, em seu novo trabalho 
Noite das Estrelas, também traz à luz 
os emblemáticos shows protagoni-
zados por travestis e transexuais ma-
reenses nas décadas de 1980 e 1990. 
A proposta nasce das investigações e 
experiências de artistas negros LGB-
TQIA+ contemporâneos que identifi-
caram a necessidade de construir a 
representatividade de corpos exclu-
ídos a partir da memória das perfor-
mances, trazendo a perspectiva de 
inclusão desses artistas.  “Os shows 
da “Noite das Estrelas” reúnem em si 
uma série de elementos de lingua-
gem das artes cênicas e da memória 
sócio-cultural do Rio, mas faltam re-
gistros, e nosso coletivo apresenta o 

Conheça as iniciativas que incentivam a produção por meio da diversidade na Maré 

as finais de campeonatos de futebol, 
além de circular por outras comuni-
dades de fora da Maré, dentre elas a 
Grota e Parada de Lucas. As artistas 
que se apresentavam nos shows fi-
caram também conhecidas na cena 
cultural LGBTQIA+ carioca passando 
a se apresentarem em boates, con-
cursos de miss, beleza e do carna-
val.”conta Wallace Lino, também in-
tegrante do Entidade. 

Amar na favela
Num mundo homofóbico e ma-

chista, onde há perigo de morrer 
por manter relações homossexuais 
(Arábia Saudita, Irã, Iêmen, Sudão, 
Nigéria e Somália punem a homos-
sexualidade com a pena de mor-
te), ser uma pessoa LGBTQIA+ é lu-
tar diariamente para estar vivo. No 
Brasil, não há oficialmente pena de 
morte, mas somos o país que mais 
mata pessoas LGBTQIA+ no mun-

Movimentos culturais LGBTQIA+ da Maré

projeto como ação reparatória para 
estas populações. No campo das 
pesquisas em torno das artes, expe-
riências como a dos shows da “Noite 
das Estrelas” ainda não encontram 
espaços, é o sufocamento do epis-
temicídio nas instituições acadêmi-
cas.” relata Paulo Victor, integrante 
do Coletivo Entidade.

O experimento terá como ápice 
um show virtual em agosto. Ele foi 
desenhado como uma produção de 
dispositivos performáticos, articu-
lando múltiplas linguagens: música, 
dança, teatro, artes visuais e audio-
visual, recriando assim a história 
dos shows no presente, resgatan-
do uma memória cultural da Maré. 
Será a retomada do movimento LB-
GTQIA+ dentro das favelas da Maré.  
“Os shows nascem nas experiências 
de festas e convívios de LGBTQIA+, 
mas vão para as ruas na festa Junina 
da Rubens Vaz, conduzidas por Ney, 
que queria agradar suas amigas tra-
vestis que o ajudavam nas costuras 
das roupas de festa junina. Depois, 
Menga, que era pai de Santo ligada 
ao carnaval, cria a Noite das Estrelas. 
Com o sucesso  de público, os shows 
passam a acontecer também, após 

DINHO COSTA E MATHEUS AFFONSO

O Eeer é um projeto de ativismo LGBTQIA+ favelado, que realiza intervenções performáticas em pontos historicamente marcados pela LGbTFobia na Maré

MATHEUS AFFONSO

Acesse o Experimento do Coletivo 
entidade:

https://entidademare.com/experimento

Assista ao vídeo da 10ª Parada LGBTQIA+ 
da Maré organizada pela ONG Colexão G em 
parceria com Matheus Affonso:

https://www.youtube.com/watch?v=9G0XW_ZPAEM
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socioculturais, criando 
novas formas de ativismo 
no território. 

O artista plástico Jean 
Carlos Azuos é curador de 
um dos espaços de disse-
minação de arte e cultura 
na Maré. “Arte para mim é 
o lugar do respiro, o lugar 
da possibilidade, de poder 
narrar, imaginar, materia-
lizar coisas da ordem do 
campo físico. Ao mesmo 
tempo que toca os outros 
sentidos, a arte para mim 
está sempre implicada 
com a vida e de como ela 
se organiza. É por isso que 
eu posso vê-la em vários 
lugares e pessoas; a arte é 
essa coisa que se multipli-
ca, se estende e se desdo-
bra”, afirma o artista.

A Maré exporta nomes 
para o Rio e todo o país, 
sobretudo na área cultural. 
Estar à frente da luta por 
direitos é revolucionário, 
mesmo que, a passos len-
tos, o movimento cultural 
LGBTQIA+ mareense ve-
nha quebrando barreiras e 
transformando a Maré em 
um território livre de pre-
conceitos.

do. O direito de ser o que 
se é, sobretudo dentro de 
uma favela como a Maré, 
um  território marcado 
pela negligência do Estado 
e o domínio de grupos ci-
vis armados, é revolucio-
nário. Lutas como viver o 
casamento igualitário ain-
da são uma realidade para 
quem nasce na favela e 
assume uma união homo-
afetiva. Segundo o relató-
rio divulgado pelo Grupo 
Gay da Bahia, 237 pessoas 
LGBTQIA+ tiveram morte 
violenta no Brasil, vítimas 
da homotransfobia, em 
2020. Foram 224 homi-
cídios e 13 suicídios. Isso 
equivale a 1 morte a cada 
37 horas. Como pensar 
nesses crimes em territó-
rios marcados por grupos 
de civis armados?

Matheus Affonso é bi-
xessual, nascido e criado 
da Nova Holanda, uma das 
16 favelas da Maré. Há 4 
anos está em uma relação 
homoafetiva. “Eu e meu 
companheiro moramos 
juntos, mas não andamos 
de mãos dadas nas ruas, 
não nos beijamos dentro 
da Maré, e mesmo assim, 
as pessoas nos olham ou 
colocam o nome do wifi 
de “EU SEI QUE VOCÊ É 
VIADO” na intensão de nos 
diminuir ou mostrar que 

esse lugar não nos perten-
ce. Mas nós vamos seguir 
nos amando, resistindo 
e lutando para que esse 
território um dia respeite 
nossos corpos e  muitos 
outros LGBTQIA+ mareen-
ses”, completa o fotógrafo.

Ativismo na favela
Ao longo dos anos, a luta 

tem se intensificado, pro-
tagonizada por pessoas e 
artistas LGBTQIA+s como 
Gilmara Cunha, que há 
anos cobra políticas públi-
cas de acesso à cidadania 
para essa população.  “Eu 
sou mulher trans, negra, 
favelada e militante e te-
nho  esperança de que 
é possível que haja  um 
equipamento do estado 
que se faça presente den-
tro de um território de fa-
vela, que pense política 
pública para a população 
LGBTQIA +”, diz. 

Uma das grandes con-
quistas do coletivo que 
Gilmara dirige, o Grupo 
Conexão G de Cidadania 
LGBTQIA+ de Favelas, é 
a inauguração do Centro 
de Cidadania LGBTQIA+ 
que leva o seu nome neste 
mês, oferecendo serviços 
gratuitos de assistência 
psicológica, jurídica e so-
cial, além de cursos pro-

fissionalizantes de infor-
mática e corte & costura 
“.A criação desse centro de 
referência, tem um impac-
to muito maior na vida in-
dividual de cada indivíduo 
LGBTQIA+ que vive dentro 
do conjunto de favelas da 
Maré e de outras favelas 
do Brasil. Eu fico feliz em 
saber que um dia a corti-
na desse teatro fecha para 
mim, mas que de alguma 
forma, a minha luta, a mi-
nha causa, as minhas do-
res, tiveram um resultado 
e deixou legado, legado 
esse a construção do pri-
meiro equipamento de 
políticas públicas voltado 
para a população LGBT-
QIA+ de favela dentro de 
um território de favela.”, 
completa Gilmara Cunha.

Na Maré, além do teatro 
e dos movimentos ativis-
tas, a cultura LGBTQIA+ é 
muito presente nos cená-
rios do vogue, do rap, das 
drag queens, da dança 
contemporânea, do funk, 
da fotografia, das artes 
plásticas, da literatura e 
da dança afro. Esses mo-
vimentos vêm sendo pen-
sados como ferramentas 

O coletivo Entidades da Maré mantém um arquivo com a memória da comunidade  LGBTQI+ na Maré

O show Noite das Estrelas mostrou uma das primeiras performances LGBTQI+ a acontecer na Maré
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INGREDIENTES:
3 xícaras (250 gramas) de tapioca 
granulada 

3 xícaras (250 gramas) de queijo 
coalho ralado 

2 copos (500 ml) de leite fervido 

2 copos de óleo para a fritura

sal e pimenta a gosto.

MODO DE PREPARO:
Separe todos os ingredientes já 
medidos. Ferva o leite e reserve. 
Em uma tigela, coloque a tapioca, 
o queijo coalho ralado e o sal. 
Acrescente o leite fervido aos 
poucos e vá misturando com o 
auxílio de um garfo. Transfira a 
massa para um pirex de vidro, 
(deixe amornar se estiver muito 
quente) e leve à geladeira por mais 
ou menos 2h. Depois desse tempo, 
com a ajuda de uma faca, corte a 
massa em quadradinhos. Frite-os 
em óleo quente (mantido em fogo 
baixo) até que estejam dourados. 

DADINHO DE TAPIOCA

Nesse mês de julho, a receita da Casa das Mulheres é o dadinho de 
tapioca. O quitute, que é genuinamente brasileiro, foi criado em 
2004 pelo chef pernambucano radicado em São Paulo Rodrigo 
Oliveira. A ideia do formato veio da necessidade de aproveitar 
bem a massa que, por ser muito delicada, logo perdia o ponto. 
Então, em vez de fazer um bolinho, o chef inventou o formato 
quadrado, pois assim a massa é manuseada mais rapidamente e 
não perde o seu frescor. O dadinho pode ser servido com melado 
de cana ou molho agridoce, de pimenta, de tomate ou qualquer 
outro ao seu gosto.

Delícias que cabem no bolso

(21) 99924-6462
(mensagem para Redes da Maré)

Realização

Apoio

TESTE GRÁTIS
DE CORONAVÍRUS! 

Novos locais, confi ra a agenda:Fo
to

 G
ab

rie
la

 L
in

o/
Co

ne
xã

o 
Sa

úd
e

Segundas
Marcílio Dias

Associação de Moradores
Av. Lobo Júnior, 83
Das 7 às 13 horas

Terças e Quintas
Vila do Pinheiro

Clínica da Família Adib Jatene. 
Av. Bento Ribeiro Dantas, s/nº

Das 7 às 13 horas

2ª a 6ª feira - Parque Maré 
Galpão Ritma - Rua Teixeira Ribeiro, 521

Das 9 às 16 horas

Quartas
Morro do Timbau

Clínica da Família Augusto Boal
Av. Guilherme Maxwell, 901

Das 7 às 13 horas

6ª feira 
Praia de Ramos

Centro Municipal de Saúde Américo Veloso

Rua Gerson Ferreira, 100
Das 7 às 13 horas

Leve documento original com foto e, se possível, aparelho 
celular. Você pode fazer o teste mesmo não apresentando 
sintomas. Testagem só para pessoas a partir de 12 anos.

AnuncioCS2021.indd   2AnuncioCS2021.indd   2 6/25/2021   2:12:44 PM6/25/2021   2:12:44 PM

Acompanhe o Maré de Notícias na internet!

@maredenoticias

@MareNoticias (21) 97271-9410

contato@maredenoticias.com.br www.mareonline.com.br

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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T H F R F N N S R C S A L E N A C H M N R
G A D A C O C G N C T R B B D T T O D N N
R R L R Y I F C B A Ç U C A R N C F O G O
I R F B G E T P R L Y R T T R R L T D N F
L Y F O D H T R F G E L A D E I R A L N F
F E B L T C G E F Y B R T T N Y G Y O L A
S E N O T E R S E Y T D N P C L C C G C T
E N C S T R C S N T A M P A L E O N G A A
V D T R T S D Ã L T R Y L N L C B T Y G T
A N N R R N D O N B F N C E C N E L L U T
P O T E D N B L B Y D A L L N F F N T A L
B L H F T F N E Y N N R B A Y T D E G D R
L O D A S N E D N O C D T N N R R T C L N
C O C C F N R L D T T Y T L G N F T N O T
L H B F C R A V O D T O D A L A R S T Y D

Cocada cremosa
Ingredientes:

• 1 ½ lata de leite CONDENSADO

• ½ xícara (chá) de ÁGUA

• 400 ml de leite de COCO

• 5 xícaras (chá) de coco RALADO em 
flocos

• 1 xícara (chá) de AÇÚCAR

• 1 colher (chá) de CRAVO

• 3 CANELAS em pau

Modo de preparo:

Em uma panela de PRESSÃO de 7 li-
tros, adicione todos os ingredientes e 
misture. Tampe e leve ao FOGO até começar a chiar. Diminua a chama e cozi-
nhe por mais três minutos. Deixe a pressão sair, abra a PANELA e coloque o 
DOCE em um POTE com TAMPA na GELADEIRA. Se preferir, pode usar a CO-
CADA para RECHEIO de BOLOS e PAVÊS.

Solução

20

CAÇA-PALAVRA
www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

S 
A 

L 
E 

N A 
C 

 
 

A D A 
C O C 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

I 
 

 
 

A 
Ç U C 

A 
R 

 
 

F 
O G 

O
B 

E 
P 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
O 

H 
R 

G 
E 

L 
A D 

E 
I 

R 
A 

L 
C 

E 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
O 

S 
 

 
O 

E 
S 

 
 

 
 

 
P 

 
 

 
C 

E 
 

 
S 

R 
S 

T 
A M

 P 
A 

 
 

O 
 

 
A 

V 
 

 
 

 
 

 
Ã 

 
 

 
 

 
N 

C 
 

 
 

G 
A 

 
 

 
 

 
 

O 
 

 
 

 
 

E 
 

 
 

 
 

U 
P O 

T 
E 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
L 

 
 

 
 

 
A 

A 
 

 
 

E 
O D A 

S N 
E 

D N O C 
 

 
 

 
 

 
 

C O 
C 

R 
A 

V O 
 

 
O D A 

L 
A 

R 
 

 
 

D

T H F R F N N S R C S A L E N A C H M N R
G A D A C O C G N C T R B B D T T O D N N
R R L R Y I F C B A Ç U C A R N C F O G O
I R F B G E T P R L Y R T T R R L T D N F
L Y F O D H T R F G E L A D E I R A L N F
F E B L T C G E F Y B R T T N Y G Y O L A
S E N O T E R S E Y T D N P C L C C G C T
E N C S T R C S N T A M P A L E O N G A A
V D T R T S D Ã L T R Y L N L C B T Y G T
A N N R R N D O N B F N C E C N E L L U T
P O T E D N B L B Y D A L L N F F N T A L
B L H F T F N E Y N N R B A Y T D E G D R
L O D A S N E D N O C D T N N R R T C L N
C O C C F N R L D T T Y T L G N F T N O T
L H B F C R A V O D T O D A L A R S T Y D

O
C

O
C

O

Cocada cremosa
Ingredientes:

• 1 ½ lata de leite CONDENSADO

• ½ xícara (chá) de ÁGUA

• 400 ml de leite de COCO

• 5 xícaras (chá) de coco RALADO em 
flocos

• 1 xícara (chá) de AÇÚCAR

• 1 colher (chá) de CRAVO

• 3 CANELAS em pau

Modo de preparo:

Em uma panela de PRESSÃO de 7 li-
tros, adicione todos os ingredientes e 
misture. Tampe e leve ao FOGO até começar a chiar. Diminua a chama e cozi-
nhe por mais três minutos. Deixe a pressão sair, abra a PANELA e coloque o 
DOCE em um POTE com TAMPA na GELADEIRA. Se preferir, pode usar a CO-
CADA para RECHEIO de BOLOS e PAVÊS.

CAÇA-PALAVRA
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